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Diretriz para a prática clínica odontológica na Atenção Primária à Saúde:  
Tratamento da gengivite induzida por biofilme em adultos – Versão Resumida

ASPECTOS GERAIS
Esta diretriz, baseada em evidências, tem o objetivo 
de fornecer recomendações para o manejo mais 
efetivo do tratamento da gengivite induzida por 
biofilme em adultos, considerando a atuação dos 
profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS). 
O documento também disponibilizará evidências 
científicas atualizadas para apoiar os processos 
de decisão clínica, preservando-se sempre a auto-
nomia profissional e os princípios deontológicos.

A gengivite induzida por biofilme apresenta a carac-
terística clínica de inflamação restrita à gengiva mar-
ginal na presença de um agente agressor, o biofilme 
dental. Essa doença periodontal é diagnosticada, 
seja em um periodonto intacto ou reduzido, quan-
do há a presença de sangramento à sondagem em 
pelo menos 10% dos sítios examinados. Dentro das 

intervenções profissionais, para o adequado trata-
mento dessa doença, há a necessidade de remoção 
do biofilme supragengival e de quaisquer fatores 
retentivos de biofilme, como cálculo supragengival e 
restaurações mal adaptadas, que impedem a efetiva 
remoção do biofilme dental pelos usuários.

Cabe destacar que, ao disponibilizar esta diretriz 
para a sociedade por meio de consulta pública, 
dentre os 82 respondentes, 95,1% referiram que o 
tema é “muito importante”. Isso demonstra enga-
jamento e mobilização para esse tipo de cuidado, 
já que esse agravo constitui-se como um dos mais 
prevalentes na prática cotidiana dos cirurgiões-
-dentistas na APS. Dessa maneira, a presente dire-
triz visa trazer recomendações quanto ao melhor 
tratamento dessa condição bucal.

Sumário desta diretriz para a prática clínica

Quinze (15) questões clínicas prioritárias foram elencadas na presente diretriz, a qual está divida em 
três seções, conforme listado abaixo:

 L Intervenções profissionais no tratamento da gengivite.

 L Intervenções de responsabilidade do usuário no tratamento da gengivite – controle mecâ-
nico do biofilme.

 L Intervenções de responsabilidade do usuário no tratamento da gengivite – controle químico 
do biofilme – e consultas de manutenção periódica preventiva.

RBE – recomendação baseada em evidências. RBC – recomendação baseada em consenso. 
PP – pontos práticos. CP – consulta pública.



PÚBLICO-ALVO
Pontos de Atenção da Rede

A APS é o nível de atenção responsável pela resolução das principais condições de saúde da população 
e representa a porta de entrada preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS), além de ser a ordenado-
ra da Rede de Atenção à Saúde. É, portanto, elemento essencial na organização de sistemas de saúde 
efetivos, e no Brasil, tem na Estratégia Saúde da Família sua principal proposta de organização.

Devido à sua reconhecida alta prevalência nas populações, com extensões e gravidades variáveis, a gen-
givite induzida por biofilme em adultos assume grande importância na rotina profissional dos cirurgiões-
-dentistas da Atenção Primária à Saúde (APS). Além disso, sabe-se que esse agravo é um dos principais 
fatores de risco da periodontite, outra doença periodontal, a qual é uma das principais responsáveis 
pela perda dentária em adultos.

Profissionais

A presente diretriz tem como público-alvo os cirurgiões-dentistas 
da APS. Contudo, cirurgiões-dentistas de outros pontos da Rede de 
Atenção à Saúde Bucal, técnicos e auxiliares em saúde bucal, técnicos e 
auxiliares em prótese dentária, coordenadores de saúde bucal, formulado-
res e gestores de políticas públicas, demais profissionais da APS e usuários 
do serviço também podem se beneficiar da presente diretriz.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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INTERVENÇÕES PROFISSIONAIS 
NO TRATAMENTO DA GENGIVITE
A primeira seção da presente diretriz foca nas diversas intervenções realizadas pelos profissionais da 
área odontológica no tratamento da gengivite em adultos, o que inclui controle do biofilme supragen-
gival conduzido pelos profissionais, além da instrução de higiene bucal e o possível número de sessões 
necessários para o tratamento da condição. A necessidade ou não de um profissional especializado 
também é abordada nessa seção.

Questão prioritária Recomendação

Qual é a eficácia da remoção mecânica 
profissional do biofilme supragengival 
e do controle dos fatores retentivos 
no tratamento da gengivite induzida 
por biofilme em adultos?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite, 
 recomenda-se que a remoção mecânica profissional do biofil-
me supragengival seja realizada em associação com instrução 
de higiene bucal. (RBE)

Em adultos com gengivite, existe 
diferença quando o tratamento da 
doença é realizado em sessão única em 
comparação com múltiplas sessões?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite, 
 sugere-se que pelo menos uma sessão de remoção mecânica 
profissional do biofilme e de fatores retentivos de biofilme seja 
realizada. O número adicional de consultas está na dependên-
cia dos resultados terapêuticos atingidos, como a redução da 
inflamação gengival e do biofilme. (RBE)

Em usuários com gengivite, a instrução 
de higiene bucal feita pelo profissional 
auxilia na redução dos índices de 
placa e sangramento gengival quando 
comparada com a remoção de 
fatores retentivos isoladamente?

Para usuários em tratamento periodontal, sugere-se 
que os profissionais executem medidas de instrução 
de higiene bucal sempre que se façam necessárias, 
com objetivo de reduzir níveis de biofilme e inflama-
ção gengival ao longo do tempo. (RBE)

O usuário adulto com gengivite pode obter 
resultados satisfatórios e duradouros da 
terapia periodontal sendo tratado pelo 
clínico geral ou necessita de tratamento 
especializado de um periodontista?

Sugere-se que o tratamento da gengivite em adultos 
seja realizado, preferencialmente, por profissionais  
generalistas. (RBC)

Diretriz para a prática clínica odontológica na Atenção Primária à Saúde:  
Tratamento da gengivite induzida por biofilme em adultos – Versão Resumida
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CONTROLE MECÂNICO DO BIOFILME
A segunda seção aborda os tratamentos da gengivite de responsabilidade do usuário com um contexto 
do controle mecânico do biofilme. Nessa seção, a importância do controle do biofilme, incluindo a sua 
frequência diária e o uso de dispositivos interproximais, é abordada. Além disso, o tempo de escovação, 
o desenho ideal de uma escova manual e o período de troca da mesma também são considerados.

Questão prioritária Recomendação

Qual é a eficácia do adequado 
controle de biofilme 
supragengival realizado 
pelo usuário, no controle e 
tratamento da gengivite induzida 
por biofilme em adultos?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite,  sugere-se 
que utilizem escovas manuais e dispositivos de higiene interproximal 
para reduzir níveis de biofilme e inflamação gengival. Especificamente, 
para usuários com histórico de periodontite e perdas de inserção inter-
proximal,  sugere-se que escovas interdentais sejam utilizadas. Para esse 
grupo de usuários, as escovas interdentais devem ser compatíveis com o 
tamanho dos espaços interproximais existentes. (RBE)

Qual a frequência mínima de 
escovação diária/desorganização 
do biofilme, incluindo a higiene 
interproximal, para manutenção 
da saúde periodontal em usuários 
adultos em tratamento de 
gengivite induzida por biofilme?

Recomenda-se que a frequência de controle de biofilme necessária, in-
cluindo a higiene interproximal, para manter a saúde gengival, pode ser 
a cada 12/24 horas (1 ou 2 vezes ao dia). Outros objetivos de realizarmos 
procedimentos de higiene bucal, tais como disponibilizar flúor presente 
nos dentifrícios, devem ser considerados quando instruímos os usuários 
na frequência diária de higiene bucal. (RBE)

Qual o tipo de escova manual 
mais eficaz para o tratamento 
da gengivite induzida por 
biofilme em adultos?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gen-
givite,  recomenda-se que escovas manuais macias, de 
pontas arredondadas ou cônicas (afiladas), sejam indica-
das. Sugere-se que escovas de cabeça pequena sejam in-
dicadas, independentemente das demais características 
das cerdas da escova. (RBE)

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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Questão prioritária Recomendação

Qual o tempo ideal de escovação, 
com o uso de escovas dentais 
manuais, no tratamento da 
gengivite induzida por biofilme?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite, 
 sugere-se que cada escovação seja realizada por pelo menos 2 
minutos.

Em usuários com gengivite 
induzida por biofilme, qual a 
frequência necessária para a 
troca da escova de dentes?

Não é possível recomendar 
uma frequência ideal para a 
troca da escova. Sugere-se 
que a frequência da troca 
da escova de dentes seja 
baseada na condição das 
cerdas da escova, e não no 
seu tempo. O espalhamento 
e desgaste dos tufos da 
escova indicam a hora de 
substituição da mesma. (RBE)

Em usuários adultos com 
gengivite induzida por biofilme, 
o uso de dispositivos de higiene 
interproximal é necessário para o 
correto tratamento da condição?

Sugere-se que, adicionalmente à escovação, seja orientada a utili-
zação de algum dispositivo para remoção de biofilme proximal, tal 
como fio dental. Preferencialmente, sugere-se as escovas interden-
tais quando a papila gengival não estiver preenchendo completamen-
te o espaço interdental. (RBE)

Diretriz para a prática clínica odontológica na Atenção Primária à Saúde:  
Tratamento da gengivite induzida por biofilme em adultos – Versão Resumida
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A última seção foca no tratamento da gengivite sob responsabilidade do usuário com o uso de subs-
tâncias para o controle químico, e considera também as consultas de manutenção periódica preven-
tiva. Nela, é abordado o uso de dentifrício, colutórios, produtos fitoterápicos e gomas de mascar como 
adjuvantes ao tratamento da gengivite. Além disso, a última questão aborda o conhecimento sobre as 
consultas de retorno para o tratamento da gengivite.

Questão prioritária Recomendação

Em usuários com gengivite, 
qual ingrediente ativo, em 
dentifrícios, é mais eficaz no 
tratamento da condição?

Para usuários em tratamento para gengivite, sugere-se a indicação 
de dentifrício fluoretado com no mínimo 1000 ppm de flúor conten-
do ingredientes ativos, como o fluoreto estanoso ou triclosan. (RBE)

Os colutórios administrados como 
adjuvantes à higiene mecânica 
melhoram os resultados clínicos do 
tratamento da gengivite induzida 
por biofilme em adultos?

Para usuários que estão recebendo tra-
tamento da gengivite, o uso de agentes 
químicos disponibilizados em colutórios 
(bochechos) pode ser considerado, em 
usuários não respondentes às aborda-
gens mecânicas, para otimizar o contro-
le de biofilme e da inflamação gengival, 
como parte da abordagem individualiza-
da. Ao se considerar a necessidade de in-
dicação, sugere-se antissépticos à base 
de óleos essenciais (com ou sem álcool) 
para períodos mais longos (>30 dias) e 
Clorexidina 0,12% (com ou sem álcool) 
para curtos períodos de tempo. (RBE)

Qual é o efeito de gomas de 
mascar sem açúcar na redução 
da inflamação gengival?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite, não 
se sugere que as gomas de mascar sejam indicadas com intuito de 
redução de biofilme supragengival ou inflamação gengival. (RBE)

Em usuários adultos com gengivite 
induzida por biofilme, está indicado 
o uso de agentes fitoterápicos no 
tratamento dessa condição?

Para usuários que estão recebendo tratamento para gengivite, não 
se sugere que produtos fitoterápicos sejam indicados com intuito 
de redução de biofilme supragengival ou inflamação gengival. (RBE)

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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MANUTENÇÃO PERIÓDICA 
PREVENTIVA

Questão prioritária Recomendação

Com qual intervalo devem ser 
agendadas consultas de cuidados 
periodontais de manutenção 
em usuários com histórico de 
gengivite induzida por biofilme? 

Não é possível recomendar um intervalo ideal para as consultas 
de manutenção. Sugere-se que consultas periodontais de manu-
tenção sejam marcadas com maior frequência para usuários que 
mantenham níveis elevados de biofilme visível e inflamação gengival 
durante a fase de tratamento. Nessas consultas, exames que quanti-
fiquem os níveis de biofilme visível e de inflamação gengival deverão 
ser realizados. (RBE)

Diretriz para a prática clínica odontológica na Atenção Primária à Saúde:  
Tratamento da gengivite induzida por biofilme em adultos – Versão Resumida
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REGISTRO NO e-SUS APS
O e-SUS APS é uma estratégia da Secretaria de Atenção Primária à Saúde (SAPS) que visa reestruturar 
as informações da APS, uma vez que a qualificação da gestão da informação é de extrema importância 
para a ampliação da oferta e melhoria da qualidade da assistência à saúde aos usuários do SUS.

O sistema e-SUS APS apresenta dois softwares que variam de acordo com a realidade e necessidade local:

 L Sistema com Coleta de Dados Simplificadas (CDS): os dados são coletados por meio de fichas 
e um sistema de digitação.

 L Sistema com Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC): os dados são coletados a partir de um 
processo de informatização das Unidades de Saúde.

É importante ressaltar que os dados cadastrais do usuário como Cadastro de Pessoa Física (CPF), Cartão 
Nacional de Saúde (CNS), nome completo e data de nascimento sejam colocados de forma correta. Todas 
as informações adicionais referentes aos procedimentos e avaliações clínicas devem ser inseridas para 
que as equipes de Saúde Bucal e demais profissionais de saúde tenham um bom histórico e registro 
clínico dos usuários que acompanham.

 

Evoluções do Sistema
Acompanhe as evoluções do sistema ao longo das versões

Modelo de Integração para "Sistemas Próprios"

Integração
A estratégia e-SUS APS inclui, além dos sistemas de Coleta de Dados Simplificada (CDS) e Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), a possibilidade

de integração com sistemas já existentes. Essa integração se dá através das tecnologias Apache Thrift ou XML. Nessa página podem ser encontradas
todas as informações de apoio para implementação da integração.

FAQ
É possível transmitir as informações de produção do e-SUS APS para o sistema próprio?

Por que o e-SUS APS PEC não reconhece o arquivo gerado pelo Thrift?

O que é o código UUID do relatório de inconsistências?

Outras perguntas

    

 

Estratégia e-SUS APS
Conheça outros sistemas de informações da estratégia e-SUS APS

Contatos
Fale Conosco 

Suporte ao Sistema

Portal APS  Portal MS

2022. Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção Primária à Saúde.

Estratégia e-sus APS

Implantação
Para a utilização do PEC é necessário um cenário adequado de
informatização no serviço de saúde com a disponibilidade, no mínimo,
de computadores para os profissionais que trabalham na assistência à
saúde e recepção da unidade, não é necessária conexão com a internet,
pois o servidor do PEC pode ser instalado em um computador mais
robusto na UBS para que o sistema seja compartilhado com os demais
ambientes.
A utilização do CDS é indicada para estabelecimentos de saúde que não
possui conexão de internet nem, unidade de saúde que não possuem
computadores suficientes para os profissionais.

Cenários e-SUS APS
Vejam os possíveis cenários de implantação!

Documentos, fichas e outros

Materiais de Apoio
Disponibilizamos aqui vários materiais de apoio desenvolvidos pelo Ministério da Saúde para ajudar os gestores

e profissionais de saúde na implantação e utilização das ferramentas oferecidas pela estratégia.

Acessar Manual PEC/CDS

Fichas - CDS

Fichas vigentes
 

Fichas descontinuadas

Guias e Manuais Técnicos

Manuais

 Manual PEC/CDS

Guias

 Orientações para o registro do atendimento dos cidadãos com síndrome gripal
no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) do e-SUS APS

 Orientações gerais sobre a atuação do ACS frente à pandemia de COVID-19 e
os registros a serem realizados no e-SUS APS

 Como registrar no e-SUS APS quando for realizado uma teleconsulta

 Orientações para busca de sintomáticos nas bases de dados do e-SUS APS
no município

 Guia de Registro Anterior de vacinas

 Guia para sincronização através de redes sem fio e-SUS AD

 Guia de Utilização do Sistema de Controle de Uso

 Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP 2)

 CIAP 2 Sumário

Notas Técnicas e ofícios !

Funcionalidades Previstas

Visualizar  

Funcionalidade Implementadas

Visualizar

Pesquisa de Opinião
Colabore com a estratégia e-SUS AB postando

sugestões nesta página, possibilitando que
outros profissionais também avaliem sua

opinião.

Acessar Sistema

SISAB
Acesse informações sobre a situação sanitária

e de saúde da população do território por
estado, município, região de saúde e equipe. O

SISAB também permite a verificação dos
dados transmitidos a partir do e-SUS AB PEC.

Acessar Sistema

Suporte ao Sistema
Conheça nossos canais de suporte e obtenha
a ajuda necessária para utilizar as ferramentas

da estratégia e-SUS AB.

Acessar Sistema

Estratégia e-SUS Atenção Primária

Em busca de 
um SUS eletrônico

Conheça  Download do sistema

Um sistema gratuito e do SUS!

Sobre a estratégia

O que é?
O e-SUS Atenção Primária (e-SUS APS) é uma estratégia para reestruturar as informações da
Atenção Primária em nível nacional. Esta ação está alinhada com a proposta mais geral de
reestruturação dos Sistemas de Informação em Saúde do Ministério da Saúde, entendendo que a
qualificação da gestão da informação é fundamental para ampliar a qualidade no atendimento à
população.

Download do Sistema "

Como implantar

Conheça os cenários
possíveis para
implantação do e-SUS
APS em seu município.

Acessar

Materiais de Uso

Veja os materiais
disponíveis
desenvolvidos para
apoiar a estratégia e-SUS
APS.

Acessar

Evoluções

Acompanhe as evoluções
do sistema e dos
aplicativos ao longo das
versões.

Acessar

# $

Arquivos de instalação

Download do sistema
Selecione o tipo de instalação:

 

!  "  Aplicativos

PEC CDS

WINDOWS

Versão 5.0.15
Conteúdo principal da versão

Download

LINUX

Versão 5.0.15
Conteúdo principal da versão

Download

Início Implantação Download Materiais Integração Estratégia Contatos

O e-SUS APS
pode ser acessado no link:
https://sisaps.saude.gov.br/esus

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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Conte-nos o 
que pensa 
sobre esta 
publicação. 
Clique aqui 
e responda 
a pesquisa.

https://customervoice.microsoft.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=00pVmiu1Ykijb4TYkeXHBcuyUSjBpEtCq8T0cY9k8jBUN0NRS0FYWVhDWjBKT1FUUUM5OFRLOVNPMS4u
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